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O riscos de prescrição de 
testosterona para mulher

Auxílio-doença

 Impa Tech

A Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia 
(SBEM), a Federação Brasileira das Associações de Gine-
cologia e Obstetrícia (Febrasgo) e a Sociedade Brasileira 
de Cardiologia (SBC) publicaram nota conjunta restrin-
gindo uso de testosterona em mulheres.

Conforme as três entidades médicas, “a prescrição de 
testosterona deve restringir-se estritamente à única indi-
cação formalmente reconhecida (Transtorno do Desejo 
Sexual Hipoativo -TDSH), após avaliação clínica ade-
quada, sendo potencialmente danosa quando utilizada 
sem indicação, com base em dosagens isoladas ou com 
objetivos não terapêuticos.” O comunicado alerta efeitos 
colaterais alguns com gravidade. 

Uma portaria conjunta publi-
cada pelo Ministério da Previ-
dência Social e pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social 
autoriza, em caráter excepcio-
nal e transitório, a ampliação 
do prazo máximo de duração 
do auxílio por incapacidade 
temporária concedido por 
meio do sistema Atestmed 
(sem perícia presencial).

Até as 12h do dia 23 de 
dezembro, jovens de todo o 
Brasil que já tenham concluí-
do o ensino médio poderão 
se candidatar ao processo 
seletivo para ingressar no 
bacharelado em Matemáti-
ca da Tecnologia e Inovação 
do IMPA Tech, programa de 
graduação do Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada. 
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Utilização sem indicação é potencialmente danosa

Teste de hantavirose em 20 minutos

Painel rastreia gastos ambientais 
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Vacinação reduz internações por HPV

A Anvisa aceitou o registro de um novo teste de hanta-
virose capaz de identificar a doença em 20 minutos. O 
diagnóstico mais rápido pode diminuir a letalidade da 
doença. Atualmente, quatro em cada dez pessoas infec-
tadas morrem. O novo teste, nomeado como TR Hantaví-
rus IgM Bio-Manguinhos, é uma tecnologia desenvolvida 
com recursos públicos, pela Fundação Osvaldo Cruz  e 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro.

A população agora pode acompanhar os gastos climá-
ticos do governo federal de 2010 a 2023. Entrou em fun-
cionamento um painel interativo que permite identificar 
as despesas com mudança climática, biodiversidade e 
gestão de riscos e desastres. Chamada de Painel Gastos 
Climáticos, a iniciativa resulta de uma parceria entre 
diferentes ministérios.

Os resultados da Prova Na-
cional Docente 2025 serão 
divulgados na próxima sexta. 
A previsão anterior era que as 
informações da aplicação re-
gular e da reaplicação fossem 
disponibilizadas na quarta, 
mas o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) fez 
alterações no cronograma. 

Cerca de 12,2 mil casamentos 
entre pessoas do mesmo sexo 
foram realizados em 2024. O 
número representa cresci-
mento de 8,8% em relação 
ao ano anterior. É também 
a maior quantidade já regis-
trada desde 2013. Em termos 
proporcionais, o casamento 
entre pessoas do mesmo sexo 
cresceu 11 vezes mais que as 
uniões entre sexos diferentes.

Pela primeira vez, a guarda 
compartilhada dos filhos 
é a decisão mais adotada 
em casos de divórcios que 
envolvem filhos menores de 
idade. Foram quase 82,2 mil 
sentenças judiciais nesse sen-
tindo em 2024. Esse número 
representa 44,6% dos 184,3 
mil divórcios concedidos em 
primeira instância. 

De acordo com o IBGE, o 
Brasil teve pouco mais de 2,38 
milhões de nascimentos no 
ano passado. 
Esse número representa uma 
queda de 5,8% na compara-
ção com os 2,52 milhões de 
nascidos em 2023, marcando 
uma sequência de seis anos 
seguidos com recuo na quan-
tidade de nascimentos.

Mais uma evidência dos benefícios da vacina contra o 
Papilomavírus Humano (HPV) foi identificada durante  
pesquisa. Após a implementação da vacina contra o HPV 
no SUS, em 2014, houve uma queda expressiva nas inter-
nações por duas doenças causadas pelo vírus: as verrugas 
anogenitais e a neoplasia intraepitelial cervical, doença 
precursora do câncer de colo de útero. O estudo analisou 
a taxa de hospitalizações de adolescentes e jovens - com 
idades de 15 a 19 anos - e comparou os dados do período 
pré-vacinal com o período após a introdução da vacina.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Dados apontam redução de 66% em lesões pré-cancerosas

Mortes no país
crescem 4,6% em 
2024, maior alta 
fora pandemia

O Brasil registrou quase 1,5 
milhão de mortes em 2024. Esse 
dado representa crescimento de 
4,6% na comparação com 2023. 
Mas fica 0,6% abaixo do pa-
tamar de 2022, quando o país 
sofria os efeitos da pandemia de 
covid-19.

O crescimento de 4,6% de 
2023 para 2024 é o maior dos 
últimos 20 anos, com exceção 
do período pandêmico. Sem 
contar os anos de emergência 
sanitária, nenhuma alta tinha 
superado 3,5% de um ano para 
o outro.

Os dados fazem parte da 
pesquisa Estatísticas do Re-
gistro Civil, divulgada nesta 
quarta-feira (10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O instituto co-
letou as informações em mais 
de 8 mil cartórios.

A pandemia resultou em 
mais de 700 mil mortes de 2020 
a 2023.

A demógrafa Cintia Simoes 
Agostinho, analista da pesqui-
sa, explica que o aumento no 
número de mortes é um com-
portamento esperado e tem a 
ver com o crescimento e enve-
lhecimento da população brasi-
leira. “Onde ocorrem mais óbi-
tos? Nas pessoas mais velhas”, 
contextualiza.

“Então, o que a gente espera 
daqui para frente é um aumento 
do número de óbitos, porque a 
população vai envelhecendo”, 
afirma.

A gerente da pesquisa, Kli-
via Brayner, explica que o IBGE 
não consegue identificar de for-
ma mais detalhada a causa da 
morte, mas lembra que doenças 
circulatórias costumam ser as 
maiores causadoras.

“A principal causa no Brasil, 
geralmente, são os óbitos por 
problemas circulatórios, como 
infarto, problemas do coração”, 
diz.

Ela chama atenção para o 
fato de o número de mortes 
no Distrito Federal ter cresci-
do 11,6% de 2023 para 2024. 
“Teve aumento de óbitos por 
causas de dengue”, lembra.

“Mas a pesquisa teria que fa-
zer um estudo utilizando outras 
fontes para entender essa infor-
mação”, completa.

Em 2024, de cada dez mor-
tes, nove (90,9%) aconteceram 
por causa natural; 6,9% foram 
por causas não naturais, como 
assassinatos, suicídios, aciden-
tes de trânsito, afogamentos, 
quedas acidentais. Em 2,2% de-
las a causa não foi informada.

O levantamento do IBGE 
assinala que em 2024 nasceram 
105 meninos para cada 100 me-
ninas. Por outro lado, a cada 
100 mortes de mulheres, mor-
riam 120 homens.

O número de óbitos não na-
turais entre homens (85,2 mil) 
foi 4,7 vezes maior que entre 
mulheres (18 mil). A diferença 
maior acontece na faixa etária 
de 15 a 29 anos.

Foram registradas quase 1,5 
milhão de mortes em 2024
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IBGE identificou quase 1,5 milhão de óbitos


